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A Floresta Ombrófila Mista (FOM) é um dos ecossistemas florestais mais ameaçados do país e estima-se 

que apenas cerca de 3% da cobertura original da formação tenham restado, incluindo áreas exploradas 

e em regeneração. O trabalho teve por objetivo analisar os grupos ecológicos da FOM do Parque 

Estadual da Serra do Papagaio (PESP), Sul de MG, afim de caracterizar  as espécies quanto a seus grupos 

sucessionais e síndromes de dispersão, e avaliar a representatividade dos mesmos. Foram alocadas 25 

parcelas de 20 x 10 m, todos os indivíduos arbustivo-arbóreos vivos com DAP ≥ 4,8 cm foram marcados 

e identificados. As espécies foram classificadas quanto a seus grupos sucessionais como: Pioneiras; 

secundárias iniciais e secundárias tardias. Quanto às síndromes de dispersão, foram classificadas em: 

zoocóricas, anemocóricas e autocóricas. Foram amostrados 1158 indivíduos, distribuídos em 22 famílias 

e 41 espécies. Com relação ao grupo sucessional, a maioria dos indivíduos foram classificados na 

categoria secundária tardia (46,5 %), seguido pelas pioneiras (30,2 %) e secundárias iniciais (19,6 %). 

Com relação a riqueza de espécies, ocorreu o inverso, a maioria foi classificada como secundária inicial 

(36,6 %), seguido pelas pioneiras (31,7 %). No grupo de síndromes de dispersão houve uma 

predominância na categoria zoocórica, tanto na abundância (89,4 %), quanto na riqueza (75,6 %). A 

expressiva presença de indivíduos no grupo das secundárias sugere que a floresta está conseguindo 

avançar nos estágios sucessionais. A predominância de dispersão zoocórica é um dado que vem sendo 

relatado em várias fitofisionomias e confirma a importância dos animais para a dispersão de propágulos 

e, para a manutenção do fluxo gênico das florestas. Conclui-se que o remanescente de FOM do PESP se 

encontra em estágio avançado de conservação com relação aos grupos ecológicos, oferecendo refúgio e 

alimento para a diversa fauna local, reafirmando a importância para conservação desta área. 
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